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A temática sobre o acolhimento institucional de crianças e adolescentes não é prioridade

de pesquisa no país. Estudos que visam conhecer melhor a realidade dos profissionais

que atuam nesses ambientes  são ainda mais escassos. Diante desse cenário,  torna-se

relevante  conhecer  quem  são  as  pessoas  responsáveis  pelos  cuidados  diários  dos

menores em medida protetiva, o que pensam sobre sua profissão, principalmente no que

diz respeito ao cuidado. Nesse sentido, esta pesquisa tem como objetivo conhecer as

representações sociais de cuidadoras sobre o processo de cuidar de crianças acolhidas.

Para  isso,  serão  entrevistadas  8  participantes  que  atuam  como  cuidadoras  em

instituições de acolhimento institucional de crianças e adolescentes do interior de Mato

Grosso  do  Sul.  As  técnicas  metodológicas  escolhidas  para  atender  o  objetivo  da

pesquisa serão a observação participante, que busca permitir ao pesquisador se adentrar

na realidade estudada e a entrevista semiestruturada que permite o uso de um roteiro

pré-elaborado, mas com a devida liberdade de alteração por parte do entrevistador. As

observações  serão  feitas  na  própria  instituição  em  que  as  participantes  trabalham,

atentando-se para o modo como se dão as relações entre a díade cuidadora-acolhido e a

sua rotina de cuidados. Já as entrevistas serão realizadas de forma individual em local

de preferência  de cada participante.  Os dados obtidos  serão analisados por  meio  da

Análise  de  Conteúdo  de  Bardin  e  submetidos  ao  software  IramuteQ.  Conhecer  as

representações sociais  do cuidado,  a partir  da ótica das próprias cuidadoras,  permite

além de identificar os conhecimentos partilhados, verificar que tipo de cuidado esses

cuidadores  oferecem e quais  concepções,  valores  e  crenças  estão em jogo.  Sabendo

disso é possível refletir sobre o processo de acolhimento, visando tornar a instituição um

local  mais  saudável  tanto  para  o  desenvolvimento  de  seus  acolhidos  quanto  para  o

trabalho das cuidadoras.  Este  estudo,  além de abordar  o contexto  de instituições  de

acolhimento,  traz  um  enfoque  sobre  os  profissionais  que  atuam  nesses  ambientes,



permitindo  um  espaço  de  escuta  para  que  estes  possam  ter  voz  e,  assim,  mais

visibilidade, não só no âmbito social, mas também no de estudos científicos.


